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.. MOVIl1ENTO DE ÁGUA EM UM OXISOL IRRIGAD~/

C, dh 3/.n.O~lu, ury- e

. - .10 cnr ac ter r zaç.ao d1.S p r opr ied ades t r ansru s s or cs ce a;"ua no 50

lu u ~l requisit~ nec~ss~rio pnra a dcscriç~o quantitativa do perfil do so
10 no ci.c l.c hic'.rulô:>,icGo

"- ct iLizaçac púitica de conh..ciraentr. '..:.I1S propriedades t r ansrní.s

s oras de S c-. ~ r· -nurne ro de proc2ssc3 ffsicos, químicos e

biol~?icos rtc inpGrtincin arc{cola, qua~do c solo G manejado sob condiç~es

de í r r igcç ac , Entre a lguns dcs t cs f cnomenos podc+s e menci onar a contribui

ras , mov irncnt o de nutrientes, dreln2.ger.:interna f or a da zona rad i.cu l ar ef eti

sais para 3. supor f i c í o no fluxo capilar,

e t c o :2el,. eXiIC'S to, ê ne ccs s nr i o S2 ccnh ece r c: movimento de âEua especial:.
mente dire:ção de fluxo, f,r21udcz,"C. de gr ad í.cnt cs hidráulicos ~ taxas de drena

8C:Itl interna, ccndut i.ví.dade Cél:n 1"'.r, c t c , 9 sob d i.f er cn t.cs regimes ele í.r r í ga

ÇélOo

Deste mcdc , neste t r abeLho , apr cs ent acr-s e resultados relativos

tl UE! i.:xl.f;()l (La t os so lo 37 :DB) sob diferentes condiçõp.s (1~ manejo de irrir;.<::.

çac, (~a do per

fi 1, foi real iZilJé! CF unia ;:'",rcel;; .J x S D, nn qu.i l f or an Lnstc l adc s tensiô

metros sensíveis 9 pc":rc. c;:,da C2I~Hlda de 30 em, até 130 em de pr ofund.i dade , A

1/ Contr í.bui.çc: do Convênio Etil3RAI'A/CODEVASF

Prr-j eto
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buíç2ío de Êigua no ])erfii, c12terminou-se eu função de tempo. as

drêiulicas nos tcns íouo tr os c. c conteúdo vo Lumc tr i.co ·:h,água nas
Cl:.rgas hi

diferentes

c2;::wd<1S do pcr f i l . Os valores dE' gran(~eza iE:; (:T,rar1iC'l1teshidráulicos>

ção 2: densidade ti:~ f l.uxo > con t r i.bu í.ç ao de .;guélpór fluxo capilar do lençol

f r e at ico f or ar ob t i.do s enn ar ce Las expe r í.nent a i s eu I t í.vadás con toriat aj v : e

í r r inadas e~. diferentes níveis de vpo t ene icI r-at r i.c ia I (''0 so l o (Té'.heh~ 1),

ElS seguintes:
t

O .30 ~n-> k 1.04 x 10--<'; cxp (42 6)" r - 0993 (**)~'..Á

30 60 em k 8 o 9'+ x 1 (,-5 exp (41,3€), r = 0991 (*,~)

60 9:) k 8,0'+
·-Lf (36 B), 0?85 (**)cc x 10 cxp r

90 ~120 CTJ k. 2,9 x 10-4 exp (JLf?29), r = 0982 (**)
150 -liY) k 3 10

-,4 (43139) 0,85 (**)ClJ. = X cxp " r --
onde k - condut ividac c ccp i l.ar di ,:1

--1
B - conteúdo dee n CEl crr. c e o tlgua en

3 -3 - rcsp cc ti.vos coeficientes de cor r e laçao ,em CI:l e r sno O"o

tía T.::oe1<'1. 1 ap r cs en t am+se algumas .i.nformaço es de densidade c

dircç~o de flux~ c grand~zas de gradientes hidr5ulicos na profundidade de
120 em, em parcelas cor," diferente níw::l de nancj () da irrigação <. Os dados (~a

l'·gb"l::. 1 car ac r.c.r i zac '1 situação de Uill pcr f í.I onde cxi.s tc contribuição de á
gua G.'-..vido no Lcnço l :i::J:c;'ttico. Ver i f i cou+s c nas cauadns imediatmnente fora

:1:1 ZO:1,:: r aducu lar e:fetiv.1,. en todos <)s tratamen tos de níveis de maneje) da
, , , ., - , . cl - - di - - f'"1rrlgaçao. a QX1stenc12 ?repOn~2rantc de L ux~ GC a~ua em 1reçao a supor ~
ci e -20 solo 9 com í.;r2.;:',icntes raaí orcs que aque Lcs observados através do plano



f l uxc '<dia, grad i.entcs h idr aul i cos 1.: c.ir'~ç;::.',-"::'fluxo 'iC'. carnadn 105-135
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(c:r.' ,-'ia .")

~!êdb d.:l dcns idcdc
de fluxo no cicIe
de irrigaça~. -1

(eu (1('_)
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Densidade ia fluxo
de

fluxo

D=6,94xlC-9cxF(92,~48) O 10:J:í) 3 +·-0, .:. "I. ..,~ ,~, ~:5~O> 08 0942 +•... 1 c , 1. ~ ..•...-' . s

" ~\ D,,;I" 9 lxlO -5 cxp(t,9 ti) O nq:!:(' ') o 7 c:.:to 5t.: 2,52 t-L ;,.L_ } 9 ~.J '. 51 ••••.' ,. v
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O~22:0.2 A r?+ 7 Vl.,

D::::f 2xlO- . cxp(8S~3 e) 3,90 -l<. I. -J I., .),,,-1> I 6 I

-3 + R+ -, 3,10 t'-5 D:::(-.s 2xJO cxp (85; 3 e) 0920-0,'2 1 s lc"-O,89


